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Houve tempos em que se 
Poderia ser político e ocupar 
Illgares de comando sem rea-
lizações de interesse geral. 
gastava livrar alguns mance-
bos da tropa e ter boas rela-
ções com os caciques locais. 
Hoje a política tem de ser 

acompanhada de realizações, 
activa e séria, porque se o não 
for os povos insubordinam-
'se por não verem as suas 
aspirações 'concretizadas e os 
homens vão pela porta fora. 
As subtilezas tornaram-se ha-
bilidades saloias, os homens 
têm de ser despidos de me-
Suras e ter qualidades de tra-
balho e de acção. A intriga 
como força para abater ho-
mens já não serve, quando o 
Povo pode ver que esses ho-
mens produzem. O povo 
quer ver e cansou-se de ou-
vir, 

y:Há cerca, de:quatro:anos fo-
%sclaros, claríssimos, quan-
do nestas páginas chamamos 
a atenção —dos responsáveis 
daqui e do Distrito para a es-
tagnação em que o Concelho 
vivia e para o levantamento 
que se adivinhava. 
Estávamos com mais de me-fade do concelho sem electri-
ar e" nada se tinha feito nos 

vlti nos Vinte anos a não ser 
Perder concessões que va-
llr centenas de. contos, um 
?tréd]o "velho a- albergar par-

das repartições e outra par 
te em edifícíos alugados, a 
Misericórdia, numa casa, para Pobres, a «Sopa dos Pobres» 
m aposento paupérrimo, as 
estradas municipais arruina-
das, todos em casa à espera 
que a câmara entrasse: pela 
chaminé em noite de Natal, a 
' ociativa particular parada 
P s ue se negavam licenças 
e s  escolas in-
s"cientes, etc. 
Pouco  
lho ntou seroe as suas ins-
titui ções renovaram-se nos 
Comandos.. A Confraria da 
penhora. da Abadia, a Mise-
rlcórdia os Bombeiros, a Le-
g•ao, a Comissão de Assis-
tenda, a Câmara, etc, segui-
ra n 0 arejamento. 

Uma Abadia mais limpa, 
',rn nova sede para a Mise-
be. &dia, outra para os Bom-lros, outra para a Caixa 
Ag
rícola, outra para a Sopa dos Pobres», surgiram novas nas e a Câmara lançou-se 

uma decisiva obra de en-
randecimento. doentro de dois anos terá 
o mais pela electricidade 

que. se Aará cá veio há 25 aos, e desde anos, 

Direcção de Urbanização co-
nhece_hoje bem o nome de 
Amares e neste momento inu-
meras obras seguem ou estão 
para ser entregues. E a Câ-
mara tem hc,je um saldo anual 
para obras mais.pequeno do 
que nunca! 
Tudo se.modificou em três 

anos. Então o Distrito custou 
a compreender-nos mas quan-
do teve de resolver, agiu com 
honestidade, com senso e di-
gnidade, e é o que se vê. 
O mesmo Distrito subita e 

inesperadamente deu um pas-
so em falso noutra esfera de 
acção. Os homens que o de-
ram são sérios, dedicados, 
amigos que presamos e admi-
ramos. Foram, talvez, insufi-
cientemente esclarecidos e o 
Concelho ficou surpreendido. 
O mal é que o prémio 

imerecido, dado inesperada-
mente,`"serviti-para•se -propa--
lar que era acinte à admi-
nistração, recuo na con-
fiança dada, quando até era 
escusado propalá-lo por ser 
essa a génese, a ideia primá-
ria, aliás de to-
dos sabida. 

Estas consi-
derações sur-
gem por nume-
roso grupo de 
amigos de diri-
gentes em boa 
hora chamados 
entenderquede-
veria intervir, o 
q u e contrariá-
mos. 
A melhor in-

tervenção está 
em: saber-se que 
os homens que. 
teriam de consu-
mar o facto são 
dignos e se fo-
ram menos es-
clarecidos sabe-
rão repelir o 
agravo e, com 
coerência, repôr 
as coisas. 
É certo que to- 

dos temos de 
ser condescen 
dentes e. com-
Continua na 4,8 pá&lda 

0 Presidente ,Kubitschek de 
Oliveira viajará num, avião 
que ligará Brasília a' Lisboa 

em 9 horas e meia 
Nove horas e meia levará 

—abordo de um avião a jac-
to em viagem inaugural—o 
Presidente Kubitchek de Oli-
veira de Brasília a Lisboa, on-
de chegará no dia 6. 
A comitiva presidencial in 

clui os Ministros das Rela-
ções Exteriores, da Marinha, 
do Exército, da Aeronáutica 
e alguns parlamentares. 
Noutros aviões deslocar= 

=se-ão a Portugal numerosos 
jornalistas brasileiros. 
O Vice-Presidente João 

Goulart, falando à Imprensa 
disse: 4_ 

EPresto também a minha 
homenagem. a Portugal e ao 
Governo português» . 
O dr. João Goulart—que 

partirá para Genebra poucas 
horas antes do Presidente 
Kubitscliek--de-,'Oliveira se-
guir para Portugal-encon-
trar-se-á no regresso com o 
Chefe do Estado brasileiro, 
em Lisboa, aproveitando a 
oportunidade para visitar a 
cidade. 

Presidente Kubitschek de Oliveira 

Cuidado muito cuidado,,, 
A vida não acaba bem quan-

do uma creatura se deixa en-
lear sem resistência pelas gar-
ras do destino. 
O caso mais fresco, trágico 

e emocionante, de que nos 

chegou notícia pela imprensa, 
foi o de uma pobre rapariga 
que, tendo abandonado há 
uns 13 anos a sua terra natal, 
lá para os lados de Arcos de 
5 , (Continua na S ° .págin-) 

Vidã Aunici*pal. 
— Na semana finda esteve entre nós o sr. Engenheiro Fritz 

que veio estudar a localização oas" cabines para a electrificação 
das freguesias até Bouro . Aquele técnico já esta semana enviou. 
a, planta com a localização referida para aprovação sendo-lhe 
devolvida imediatamente com a c, ncordãncia pedida, 

0 levant mento da planta de Dorneias e 6oães, único sarvl-
ço que falta, iniciou-se esta semana intervindo dois . Engenheiros, 
devenoo estar pronta dentro de dois dias. 

0 projecto inclue ramais subsidiários para ' Lordelo, Dor-
nas, Cano e Paradela, em Bouro; e. em santa Marta para Fábrica, 
Lama, Outeiro e Felgueiras o que permite uma electrificação total. 

— Iniciaram-se os trabalhos para reforço da linha de Bar-
reiros que custarão cerca de 70 contos, p Câmara alargará à re-
de com novos ramais e graças à colaboração pedida: à alguns 
particulares reforçará a linha para Carrazedo . Ao mesmo tempo 
com os materiais sobrantes e com a colaboração dos interessados 
promoverá a eletrificação de lugares centrais que não possuem 
electricidade. 

—A Câmara insistiu pela comparticipação para" re-
forço e alargamento da linha de Lago, obra que ainda este 
ano deseja realizar. 
— Foram abertas as propostas para construção daestra-

da de Rendufe à novas ponte sobre o Cávado. A mais baixa ó 
de 195.000$00. A Câmardesteve'' rlo Domingo em Rendufe a 
solicitar dos proprietários" facilidades na aquisição dos ter-
renos, sem as quais lhe seria impossível fazer face- aos 
encargos. Também vai propor uma pequena modificação no 
projecto de maneira a facilitar a-construção 

— Foi concedida autorização para construção por 
administração directa do cemitério de Paredes Secas. A 
Câmara está a colher propostas parcelares para a conse-
guir fazer em conta. É oportuno inumerar do esforço que 
uma Câmara como a nossa tem de fazer para , poder reali= 
zar estas obras.' Este pequeno cemitério posto a concurso 
recebeu como proposta mais baixa uma de 76.000$00 o que 
obrigaria a Câmara a pôr da sua parte 42.000$00, ou seja, 
mais do que ela pode dispor durante um ano para todas as 
obras. Esta situação existe especialmente, desde que. a Câ-
mara teve de aumentar em 60 contos os vencimentos dos 
funcionários e, acabou com os impostos directos., Só admi-
nistrando com rigor e solicitando ajuda de, todos é pos= 
sível realizar o que se vê. 

— Estão a decorrer os trabalhos para levantamento 
de três muros em! Seramil e calcetamento do caminho da-
nificado" pelas águas do depósito municipal. Entertanto a 
Câmara concedeu 2 contos à" Junta de Freguesa de Lago 
para arranjo no cemitério, contratou a construção de um 
muro e- de um passadiço em Caldeias por 6 contos. 

— Foi prometida à Câmara a construção, pelo piano 
deste ano, 'da escola de Besteiros. Vai seguir em breve o 
calcetamento do caminho que do Souto vai a, Santo António; 
em Besteiros. 

—A Câmara insistiu com a Junta de Caldeias parar 
que esta apresente o projecto da estrada para Paranhos 
por pretender acabar com as freguesias sem via decente de 
comunicação. . 

— A Junta de Turismo de Caldeias agradeceu à Câma-
ra esta ter deliberado mandar proceder ao estudo de abas-
tecimento de águas. Este encontra-se entregue à Repartição 
competente que já comunicou ir tratar do o. mandar fazer. 

Visado, pela C. de Censúra 
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A «mesa redonda»  em  perigo  de  desaparecer 

.:--Não há pràticamente res-
taurante ou estalagem alemã 
tiã qual não se descubra, qua-
se sempre na parte mais acon-
chegada da sala, a « mesa re-
donda», quase sempre ca-
racterizada por betreiros mais 
ou menos artísticas nos quais 
se lê a palavra «Stammtischg 
incompreensível a estrangei-
ros por também não figúrar 
nos dicionários. A essa «me-
sa redondas reuniam-se to-
das as semanas, em obediência 
a um horário respeitado ri-
gorosamente, grupos de atuir 
gos que se entregavam à dis-
cussão-dor mais variados te-
rnas. As « mesas redondas» 
representavam uma tradição 
multissecular com uma .série 
de funcções sociais. Do «Stam-
mtiscn» " alemão nasceu o 
=round-tableg americano, que 
dos .restaura pies e. das taber-
nas passou para o âmbito das 
conferências políticas, econó-
micas, •e cultuais. A mesa 
redonda-, considerada por 
gerações de alemães uma ins-
tituição de grande projecção, 
está agora ameaçada de de-
saparecer para sempre. • 
Um dos argumentos da 

nossa época contra a - mesa 
redondas é a falta. de tempo 
que já se tornou proverbial. No 
entanto, antigamente também 
se trabalhava, coma diferen-
ça aliás, de se tentar sempre 
reservar algumas horas do dia 
de cada semana para a mesa 

redonda. Observa-se, que os 
jovens casais, empenhados na 
instalação da sua casa, hoje 
sem dúvida muito mais cara, 
exigindo aparelhos de televi-
são, a máquina, de lavar, o 
frigorífico e, muitas vezes, um 
pequeno automóvel, mostram 
iima reluctância nítida a gas-
tarem, ainda para mais com 
regularidade, dois ou três 
copos de cerveja que a Rmesa 
re:donda» impõe. Os «velhos» 
afirmam que as esposas, en-
tregues hoje em grande parte 
ao exercício de uma profissão, 
não se mostram dispostas a 
darem aos maridos a liberda-
de de algumas horas que uma 
mesa redonda reclama. Nes-
te contexto é sintomático que 
600/° da cerveja consumida 
na Alemanha em 1959 foi 
comprada em garrafas, o que 
significa que o consumo de 
cerveja nos domicílios aumen-
tou consideràvelmente em re-
lação ao consumo nos restau-
rantes. Uma vez instalada a 
casa, os jovens casais gostam 
de levar uma _ vida bem casei-

ra. Até mesmo a redução 
considerável das horas de 
trabalho não fez alterar esta 
tendência. A semana de cin-
Eo'dias de trabalho veio fa-
vorecer as excursões e a vida 
ao ar livre. 
Um instituto de investfga•- 

ção dá opinião pública veri-

ficou por um inquérito que a 
política e as recordaçães da 
guerra já não são os temas 
preferidos das mesas , redon-
das Fala-se mais do despor-
to, de automóveis, de negó= 
cios e de Kht►bbies-. Os par-
ticipantes de muitas « mesas 
redondas contam em média, 
via de regra, entre 60 e 65 
anos, não sendo raras as me-
sas redondas com amigos de 
75 anos. Verificou-se ainda 
que a maioria dos grupos não 
se reune semanalmente mas, 
via de regra, de 15 em 15 
dias ou até mesmo de mês 
em mês. Nu norte da Ale[na-
nha a « mesa redonda» per-
deu mais rapidamente terre-
no, enquanto no sul da Ale-
manha esta instituição se 
manteve mais viva, provàvel-
mente devido ao espírito mais 
conservador. Nas aldeias e 
nas vilas no sul da Alemanha 
os funcionários, médicos, co-
merciantes e artesãos reunem-
-se com regularidade. Os jo-
vens, porém, seguem o seu 
próprio ruma 
Nas grandes cidades os 

grupas àa Mesa-redonda -são 
cada vez mais raros, aos re-
fugiados deve-se a fundação-
de muitas mesas redondas. 
É cada vez mais frequente 
que os amigos das « mesas 
redondas» joguem cartas ou 
se dediquem ao jogo de qui-
lhas, também em franco re-
trosseco. 
Os jovens, muito dados ao 

desporto, às excursões, aos 
passeios de motocicleta e de 

(Por Iris Hillert 

automóvel, preferem os pe-
quenos bares onde gastam 
pouco e ouvem música de 
jazz• Para eles a «'mesa re 
doada- tem qualquer coisa de 
ridículo. No entanto, o ele-
mento que se afastou reais de-
cididamente das mesas re-
dondas, são as classes forte-
mente dizimadas pela guerra. 
Os homens nascidos de 1900 
para cá são «versos às con-
versas de « mesa redonda» . 
Preterem a urda em família a 
conversas entre amigos acom-
panhadas do seu copo de cer-
veja, de vinho ou de outras 
bebidas alcoólicas. É possí-
vel que as gerações vindou-
ras descubram, de novo a 
mesa redonda. Dc futuro te-
rá provàvelmente característi-
cas fundamentalmente dife-
rentes, consequências directas 
das transformações sociológi-
cas. Os grupos de amigos 
das mesas redondas repre-
sei,tavam no passado núcleos 
das mais diferentes camadas 
sociais. Esse fenómeno per-
tence, quase por completo, ao 
passado. Pelo menos na sua 
vida- particular, - os -• Knc,vosr._ 
são muito mais livres de per-
conceitos sociais do que os 
seus pais orientando-se mais 
por simpatias e por um re-
conhecimento aberto das res-- 
lizações efectivas de cada in-
divíduo. Não se deve esque-
cer que as destruições da guer-
ra, « morte de centenas de mi-
lhares de jovens afectaram sè-
riamente não só a tradição da 
mesa redonda- . 

UU17A 
Os horizontes encham os vestidos 
Sobre o mar ondulado de nudez; 
Os navios perdidos 
Buscam um porto qne nunca «Jesus fez. 

Amanhece. A aurora de hoje veio 
Numa paisagem sem nuvens e sem cor; 
E as brisas do seu seio 
Trouxeram-me a mensagem do Amor... 

Como o Poeta é grande nas auroras, 
O Mar da praia branca os vagalhões... 
Escrevendo na areia destas horas, 
Palavras inundadas de emoções.. , 

Silva Príncipe 
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Destruição definitiva pelo processo 
mais moderno e rápido 

i 

RUA- DE S. VICENTE 94 1 g á  ,•, •, i 

Entre nós, mulheres 
A solta móis que sensacional da risquinha 
que se usa do lado esquerdo ou do direito 

Através dos' séculos, a mo-
da tem sido a grande feiticeira 
que — sem utilizar qualquer 
filtro mágico — consegue dar 
mais graça às mulheres - belas 
e transformar, até as feias em 
bonitas. Ultimamente, porém, 
e no que se refere aos pentea-
dos, parece que a sua função 
se transformou e apenas tem 
por fim tornar feias mesmo as 
mais bonitas. 
Há meses, em Paris, a maio-

ria das raparigas usavam umas 
cuias enormes, horríveis, as 
mais das vevzes feitas ae cabe-
lo postiço. Disseram-nos, en-
tão, que o espaço disponível 
dentro do penteado era tão 
vasto que permitia se guardas-
sem dentro da cura o porta-
-moedas, os bilhetes de n.etro 
e até. .. o impermeável, 
quando bem dobrado. Tam-
bém por Lisboa st começam 
a vai erres, verdadeiros pavo-
res eagora precisamente quan-
do os cabeleireiros parisien-
ses já mudaram de rumo. 
• Alinha do penteado actual 
"é"á`mais bonita, a mais dis-
creta - digamos, a mais « pen-
teada» dos últimos anos. Os 
cabeias usam-se em ondas 
largas ou completamente lisos, 
mas sempre com as pontas 
voltadas, ligeiramente, em vir-
gula. Quanto ao comprimen-
to.. • Curtos? Compridos? De 
tudo um pouco. Embora se 
vejam carrapitos (há perfis 
que lembram os das lavra-
deiras do nosso Minho) a mo-
da inclina-se para as mechas 
ate doze e dezoito centímetros. 
A divisa actual é: rum 

penteado para cada rosto. O 
artista cabeleireiro deve estu-
dar as feições da sua cliente e 
escolher-lhe o penteado de 
modo a suavizar as expres-
sões demasiadamente duras 
ou a romantizar as que são 
mais doces. Acabaram-se, e 
parece que de vez, os cortes 
em escada, com as mechas 
em dois, quatro e seis centí-
metros, que tão bonitas cabe-
ças armavam enquanto não 
vinha o primeiro golpe de 
vento a transformar a elegan-
te (como graciosamente se diz 
numa peça em cena em Paris) 
numa «girafinha desgrenha-
da. 

Mas a grande, a enorme no-
vidade é oregresso da nossa 
amiga risquinha. Do lado 
direito ou do lado esquer-
do vê-se nos penteados 
«Mistinguett 1925H de Renê 
Goujean; no « Esfinge> de 
Alexandre; no « Moulin Rou-
ge» de Georges Mery; no • Ba-
gatelle» de Michel Kazan; no 
«Chatam» de Maurice Frank; 
no = DueA de Ivone Grand e 
em muitos outros. Outra gran-
de ,novidade» é a enorme 
laçada preta em fita de velo-

do, de tafetá ou de agros-gra• 
in» (igual à que usamos ai 
por voltas de 1923) agora ;ire' 
sã aos cabelos por um traves-
são de pedras. "também a 
franja — sobretudo a meia• 
-franja — é outra ressuscitada 
dos anos idos. 
Com os vestidos de noite 

(agora mais compridos) usam• 
-se as cabeças em volume 
mas por meio de postiços-

'Destes, o que se vê mais é c' 
carrapito (que fugiu, nas pen• 
Ceados elegantes, para o alto 
da cabeça) mas também se 
aplicam « torsades» e caracoís. 
Nenhuma cabeça se verá der' 
guarnecida. Os grandes la-
ços, os pentes cem . pedras (e 
mais do que todas os rubis 
que fizeram o encanto das 
mulheres do princípio do sé' 
colo) e ostravessões -preciosos 
as travessas e as travessinhaS 
mais ou menos guarnecidas 
tudo contribui para dar brí'" 
lho e mais encanto ao pen•, 
Ceado. 
De maneira geral, pode. 

dizer-se que no penteado piá' . 
tico o cabelo tem o movimen' 
to « para a frentes e no pen• 
Ceado mais elegante, pela cOn' 
trário, esse movimenta é « para. 
trás» • Urra elegante nunca 
usará — como todos as senh()' 
ias, de resto, sabem — pedra' 
rias nas horas práticas, nas 
aulas — sejam prgfessorás ou 
alunas — nos empregos ou 
mesmo' nas compras. 
Fazemos votos para que a 

nova moda se fixe e possa'' 
mos dizer, daqui a uns meses 
que já não há mulheres feias' 
ao contrário do que haura' 
nos últimos anos, em Paris 00 
em Madrid: «;Vias para onde 
faiam as mulheres bonitas' 
Afinal, elas estavam presentes, 
ali, nos Campos Eliseos ou 
na Gran Via. Mas tinham 
caído naq•rela armadilha qu 
a moda lhes preparada e de 
que não souberam fugir: ° 
penteado em cuia, o penteado 
em escadinhas, o penteado 
em girafa desgrenhada>. E 
a eles nenhuma beleza poder 
na verdade, resistir. Foram 
os anos das « tristes-feias» 
  s 

Carro de Aluguer 
— Vende-se 

Marca, Dodge, em bom 
estado, e com licença de 
aluguer em Caldeias. 

Ver ou tratar: 

António Josë da Silas 

Visado pela Cofis0 
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Reunião Camar á r ia 
DeliberaçõQs da Câmara Municipal 

Correspondência 

Ofícios 

mau estado de conservação. 
'sr Da Junta de Freguesia de Lago, desejando. saber de 
'a gvanto,é o•sub•ídio concedido àquela junta para melhorar o 
m terteno .Público juiito' ao Rio Homem e Cávado. 
,e Ne Idem, idem, informando os c a m i n h o s daquela fre-
te sia mais necessitados 'de serem reparados. 

core Da Chenop, Porto, .informando de que se até ao fim do 

In de'21 lad6 dês-111 /59 mês no P foT s dbstfi eu ei o será obrigor ada a t ue a Com- 
la , g q 

E anhra a facturar o aluguer do mesmo. 
º oães, pedindo impressos. 1 Da Regente Escolar de G 
Í facho Instituto Português de Oncologia, Lisboa, remetendo 
1 Ines rã respeitante ao internamento de doentes pobres au 
t de Maio último. 

factur iaz e lysé Eugénio de Sousa, de Lisboà, .aVriresentando a,Ilv a da inipoÉtâncde 80$00 respeitiníte a um éxeniplar de' 
ro 

Orçamento dos CLorpos,,Administrativos. 
1gun Da Junta.de. Freguesia de Goães, pedindo a reparação de 
s caminhosubìicos.- , r v w' 

,que, na Junta , de,,,,Fr,eguesia de.., Ferreiros , informando, que , 
fornecimento de mate-

Çlm 'trata reparação, dos . ca n nho,so paroquiais que neeessi•- de°' 
per reparado,...,-,, , ••..,-, .• <<• .t ,• : - ;{- ;.r'. ;:. 

senti( D a. Junta de Freguesia .de, óouro Santa Maria, pedindo o 
rQironte: 1,0 .q constr.uço de uns mictórios no Largo do Ter-
repar daquéIa` freguesia; 2.° Um • ubsídio de 3,000$00 para 
agua çãQ 

aue Ì áss á'èji ó•t'âliein •sjïr fóliaops•goA canalização de 
. • ',y , a, ' \r, — ._ .4.,,, 

(Continna no próximo número) 

Do Leitor Cobrador Vigilante desta Câmara, apresentan-
do 0 orçamento da importância de 1.891$00 para os serviços 
de electricidade a efectuar na Igreja Matriz de Ferreiros. 

Da junta de Fugues-a de Lago, pedindo um ,ub,ídio da 
Importância de 2.903$10 para efectuar o pagamento dos tra-
balhos executados no cemitério daquela freguesia. 

Do Chefe da Secretaria desta Câmara, informando que 
anulou, nos termos do Art.° 91 do Código das- Execuções Fis-
cais, o conhecimento n.° 272, de taxas pela inspecção sanitá-
ria de gado abatido em matadouros -particulares, da impor-
tância de 22$00, respeitante a Venâncio da Silva. 

Da junta de Freguesia de Dornelas, informando que 
aquela junta está disposta-a colaborar na reparação dos ca-
minhos públicos. 

Da Santa Casa de Misericórdia do Porto, remetendo a 
factura da importância de 162$00, respeitante' ao internamen-
to de doentes. 

Idem, idem, idem da importância de 72$00. 
Do Chefe da Secretaria . desta Câmara Municipal, infor-

mando que anulou os conhecimentos do Impostos.de Prestação 
de Trabalho de 1959, ri."  208, 597,.661, 936, 1056,'1062, 1073, 
1372,1 600 1627, 1904, 2223, 2422, e 2536, da importância de 
265$00. : ' 

Da junta de Freguesia de Seramil, pedindo um sub-ídio 
•de 3.000$0?, para reconstruir três muros de suporte nos 
iamirahos públicos daquela freguesia. 
•ist^ De João Carneiro, de Bourº Santa Maria, pedindo a di-
encia da sua proposta para a reconstrução dos n,uro3 de 

suporte da freguesia de Saramil. 
Da Caixa Geral de Aposentações, Lisboa, informando 42•1,em virtudé da aplicação d.o Disposto no , Dec. Lei n.° 

950, de 27 de Abril último, tornado extensivo ' pela Porta-
ra ti ° 17.747, dë 28 dé' Maio também. do mesmo ano, aos 
Sa°nos dos funcionários administrativos aposentados, os en-

gos deste Municípib com pensões de aposentação passa a 
ser de 629$20. 

lema Do Ho,pital de São Marcos, Braga, comunicando o in-
mento urgente de doentes. 
De José Eugénio de Sousa, Lisboa, desejando saber se 

pr•• } Vomara está interessada na aquisição do livro Notariado 

do diversos 
Junta de Freguesia de Bouro Santa Marta, indican-

do di ersos caminhos públicos daquela freguesia que neces-
ser reparados. 
Da Chenop, Porto, remetendo a factura da importância 

de 18.561$80, respeitante ao fornecimento de energia eléctri-
a n4 mê, de Junho findo. 

Da Junta de Freguesia de Paranhos, informando que os 
°m'nhus públicos daquela freguesia se e n c o n t r a m em 

Valdosende 
Realizou-se nesta freguesia 

o trfduo do Coração de Je-
sus, bem como a comunhão 
solene de sessenta crianças 
de ambos os sexos, conve-
nientemente instruidas e pre-
paradas. O dia 24, jàmais po-
derá esquecer a quantos as-
sistiram ao desenrolar das so-
lenes e sempre emotivas ce-
rimónias da comunhão. 
Os' fieis enchiam literal-

mente a Igreja paroquial que 
diga-se de passagem, não sa-
tisfaz ás necessidades espiri- 
tuais duma freguesia em pou-
co progresso e com grande 
movimento demográfico. 
Na cerimónia do perdão, as 

lágrimas correram abundan-
temente pelas faces dos assis-
tentes. 
Lágrimas de saudade e de 

arrependimento!.. , 
Escreveu assim, Valdosende; 
uma bela pág,na de amor e 
glorificação ao Coração de 
Jesus. 

As prègações , estiveram 
a cargo do Rev. Padre Albi-
no. Fernandes Alves e mere-
ce os maiores encómios o 
Rev.do Pároco desta freáue-
sia que não se, poupou a es-
forços para , que esta, festa 
atingisse todo o brilho e ex-
plendor. 
Parabéns* ásmeninas cate- 

quistas pelo insano labor, 
coroado de tão feliz êxito e a 
todos os que coadjuvaram o . 
seu estimado Pároco. 

C. 

Fatismo 

1 lpf S-

Recebeu as águas do San-
to Batismo o menino Antó-
nio Alves: filho do Senhor 
António Piscina e Lucinda 
Alves. 
Foram padrinhos o Senhor 

13A•f IZADO 
Realizou-se no passado do-

mingo dia 24 do corrente na 
Igreja Matriz de S. Pedro 
Sintra em Lisboa, o batizado 
do menino Manuel Alberto 
Lage úa Silva, filho do senhor 
Manuel Joaquim Rodrigues 
da Silva e da senhora D. Ma-
ria -- Eugénia ,' da Silva Lage 
Leifé. 
Fóram padrinhos o senhor 

Alberto António Rodrigues 
da Silva e sua namorada--Ma-
ria Isabel Rosa da Silva. 

Aniversarios 
Fazem anos. 

'Dia 1 de Agosto, a snr•. D. 
Etélv,ina do Carmo Leite de 
Macedo. 

Dia 2—o snr. Armando 
Joaquim Dias. 

CÁ TA, 
 Meu caro amigo António  

Festa do Snr. da Saúde 

Realizou-se a festa do Se-
nhor da Saúde no dia tradí-
cional, o 3.° domingo de Ju-
lho. Digo-te, porém, que, an-
tesda grande solenidade, hòu= 
vê a novena durante a qual 
as instalações sonoras alegra-
ram a muitos e atormentaram 
alguns. Na procissão figura-
ram oito andores, muito bem' 
arranjados, merecendo refe-
r6ncia, especial o de são José 
por ser novo e oferecido 'pe 
los senhores, Amaro, José 
António, Abel e António Araú-
jo t-erréír'a e pelos senhores 
João Ribeiro Soares e José 
Soares Lopes, que a êle pega-
ram. Também ajudou eficaz-
mente,=oferecendo, a madeira, 
U Senhor Manuel,José Ferhan-
des.•As ornamentações,•cons-
taram do' iradiçional.arco de,. 
papel e , de ,mais , seis. arcos 
ornados. com flores de papel e 
naturais. Não Faltaram as ban-
deiras,' os balões.;... C quatro 
pinos de yirrho,,que .,•espa,lha-- 
ram generosamente, o. preCio 

so néctar que• alegra os cora; 
ções. dos homens,, e não dosa 
grada, às mulheres ..•. • Deixa 
-me dizer-te que alguns,, ;,, ê, 

algumas, também andavam 
muito satisfeitos, banhados no 
«sangue do senhor»,.-
Não [louve G, N. R, e 

também não fez nenhuma falta. 
Estão de parabéns todos quan-
tos trabalharam e estiveram 
na festa do Senhor da Saúde, 
de Lago, neste ano de 1960. 
Foram alegres e ordeiros. 

Fouças de Pinheiros 

Não tens vindo por cá. Se 
viesses notarias o que a todos 
impressiona: o zê-lo em cul-
tivarbouças de pinheiros junto 
da igreja paroquial, da capela 
do Senhor da Saúde e do ce-
mitériol No entendeP de toda 
a gente, menos, dos proprie-
tários das referidas bouças, a 
zona abrangida pelos imóveis 
religiosos e públicos supraci-
tados devia ser puramente ur-
bana, .cuidadosamente., urba-
nizada e livre da, sombra , anr, 
tipática dos 1ão'rendosos pi` 
nheiros. 
É real mente'irrí p'ressiona nte 

ver um arruado artístico e 
multicolor, ver uma procissão; 
de tantos andores; anjos'-• e-
outras figuras a:serpentear à 

Continua na 4:a página---- -

"1 

Manuel das Neves e sua es-
tremosa filha Conceição Bar-
bosa Fernandes. 

Noives 

Encontram-se noivos o se-
nhor Manuel Figueiredo Ma-
chado, neto dos Andrades, e 
a Menina Maria Dias. 
O enlace realiza-se breve-

mente. Ao gentil par, deseja-
mos um'futuro risonho e feliz. 

Desenlace 

Acaba de falecer a recem-
casada Emilia de Jesus Fer-
nandes Gonçalves, de 23 anos 
de idade. Deixa tristemente 
desolado o seu idolatrado ma-
rido João da; Tónia; Altos 
desígnios de Deus. 
A toda,a família enlufada, 

pobre mas boa gente, as nos-
sas sentidas condolências. O 
funeral foi, por isso muito` 
concorrido. 

Continua na 4.a página ` 

Pedido de Casamento 

'Pelo senhor Firmino Tei-
xeira Machado, foi pedida em 
casamento a senhora D. Ma-
tilde Lima da Silva, muito 
digna professora. oficial, do' 
Amial cidade do Porto, pá-' 
rã seu irmão senhor Mário 
Guilhermino Teixeira Macha-
do, distinto funcionário da 
Hica em Pisões. 
Aos noivos dotados dos 

melhores predicados, as nos 
sãs felicitações com votos de 
muitas felicidades. 

Uma razão 

—Dizia o capitão para o 
soldado, pondo-lhe a mão no 
ombro. ' 
—Se não bebesses tanto, 

meu rapaz, serias já cabo pelo 
menos. 

--Pois' sim, meu capitão, 
mas exactamente quartjó'bebo 
é que tenho a sensação de ir 
para o major. 

]De vez em qua-ndo 

Um petiz de 6 anos, ao ir 
pela primeira vez à praia viu 
um vapor. 
—Olha, mamã, olhai... 
Um comboio a tomar ba-

nho. 
' 1150erteza 

C, 

Chegou-se únr vilão 
labrego e tperguntou: 

-- Quantos cavalos há nes 
ta terra. ' 
Havia três,' mas agora che 

gou outro de'fora, e tenros cá 
.quatro, 

a um' 
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Seminaristas-

Já se encontram em goso 
de bem merecidas férias os 
nossos brioso sseminaristas 
António Borges, Daniel Bor- 
ges, António da Mota Gon-
çalves, António de Freitas 
Lima Dias e outros, que diária-
mente nos ajudam na maior 
e na mais difícil tarefa paro-
quial qual é o ensino da dou-
trina cristã às nossas 300 
criancinhas de Caires. 
A todos, paz e bem, pro-

gresso e felicidades, 

Calor 

Tem sido asfixiante nestes 
últimos dias, o vinho tem si- 
do muito resequido e muito 
queimado. O nosso vene-
rando Prelado determinou 
preces e orações públicas a 
pedir ao Céu uma chuva be-
néfica e eficaz. Não se ad-
mirem se não formos atendi-
dos. Perdoai Senhor, per-
doai ao vosso povo. 

Aniversários natalícios 

Dia 26—o do Rev. P.e An-
tónio Domingues, dia 27-Car-
los Alberto CaIheiros Cruz, 
da Feira Nova; Florinda da 
Silva Pinheiro, de Caires, Egí-
dio Vieira da Cunha e sia 
estimada esposa D. Ana Lo-
pes Ferreira, de Besteiros; dia 
28--a gentil menina Evanir 
Bastos dos Santos, a Tutuca 
do Rio de janeiro; dia 29—o 
Senhor Mário Augusto Alves 
Lira, de Besteiros--e hoje dia 
30 o velho amigo Senhor Ro-
sadas (Domingos José Ro-a-
das), de Além-Carrazedo um 
homem de bem. A todos, lon-
ga vida, paz e felicidades. 

Festa de Santa Terezinha 

Decorreu com toda a sole-

nidade e brilhantismo, como 
nunca, a festividade em hon-
ra de Santa Terezinha do me. 
nino' Jesus. A comunhão ge-
ral foi muito concorrida e so-
bretudo a das crianças das 
quais foram bastantes á Pri-
meira comunhão. A missa 
solene foi acolitada e a Ban- 
da de Bouro, no côro, execu-
tou uma linda missa . de Be-
towen. O orador sagrado que 
fez uma série de prègações 
preparatórias foi o Missioná-
rio P.e Custódio da Costa 
Campos S. Spto. A procis-
são foi enorme, encorpoxa-
ram-se nela todas as Irman-
dades e cercade 100ánjinhos 
que lhe davam imensa graça. 
O Côro de Virgens saíu 

muito bem, a Rainha, que foi 
a menina Hortelina de Jesus 
Ferreira Pinheiro, do lugar 
do Paço Veltio, cantou os se-
guintes versos: 

I 

Flor mimosa, pequenina 
Cultivou-te a mão Divina 
A sombra da Santa Cruz, 
Bendita sejas, Terezinha 
E bendita a seudazinha 
Que te levou a Jesus. 

II 

Flor do campo, vaporosa 
Tens o encanto da rosa 
Tens da açucena o frescorr 
Terezinha, Santa Terezinha. 
O'h Bendita seudazinha 
Da vontade do Senhorr.. . 

III 

Bendito seja o cantinho, 
O pequenino caminho 
Da InfQncia espiritual. 

.O'h Bendito esse caminho 
Onde até o agudo espinho 
Tem perfume virginal. 

Côro 

Dá-nos a mão, Terezinha 
Pela tua seudazinha 
Leva-nos a nós também... 
Terezinha, dá-nos a mão 
Nas sendas da perfeição 
Nas sendas de fazer bem. 

C. 

-j)oei?za dos •otsens  

É noite. 
Gritos mudos de solidão enchem teu quarto: 
Não há braços que te enleiem 
Ou lábios que se aproximem. 

Nada. 
Não tens uma única carícia ao despertar, 
Uma palavra terna, 
Um olhar de amor... 

Quê importa! 
Sonha... A idade é de sonhar... 
Depois, mais tarde, vives a vida; 

E, mais tarde, o desejar 
Gritos mudos de solidão ... 

Silva Principe 

Deseja trabalhos tipográficos 
com rapidez e perfeição? 

DIRIJA—SE À 
MODE1.AR 

Telefone 62113 Amores 

LAGO 
Contínuação da 3.a página 

roda e por entre rnato e pi-
nheiros! O,, comentários dos 
forasteiros eram normalmen-
te estes: — Que lindo arruado! 
Tantos e tão lindos andores! 
Tantas figuras!, . , Uma pro-
cí, tão c{•mpriela - tão bo-
nita no meio cie pinheiro!! 

Não quero ofender 

Ao contar-te estas impres-
sões não tenho desejo nenhum 
de ferir qualquer dos proprie-
tários das referidas bouças, 
tanto rnnis que tenho para 

com todos a maior conside- 
raçã•,, como pessoas que es-
timo sinceramente. Isto po-
rém não deve obstar que eu 
te diga o que sinto e ouço di-
zer. 

Uma procissão triste 

A propósito lembra-me a 
desolação que senti há bas-
tantes anos, assistindo a uma 
procissão que saiu da igreja 
paroquial da, Bela, Monção, e 
reco;heu na mesma igreja. 
Esta paroquial, ampla e bem 
conservada, estava construída 
entre pinheiros e o cruzeiro 
também tinha a mesma som 
bra, Os caminhos de ida e 
volta eram por entre pinhei-
ros... Nenhuma casal Ape-
nas os m'echos, corujas, pê-
gas e gaios quebravam o si-
lêncio, de longe a longe, na-
quele ermo,— verde-escuro e 
triste enquantò..alguns fogue-
tes os não assustasse e pusesse, 
em fuga. Creio que.êste am-
biente da Bela já passou à 
história porque há dois anos 
acampei no dito pinhal, junto 
à estrada, para comer um pi-
quenique, voltado para a Ga-
liza, e pude verificar que ha-
via casas novas na zona per-
corrida peia procissão, entre a 
igreja e o cruzeiro... É a 
urbanização! 

Desapareceram as 
bouças 

Quem dirá que não pode 
acontecer o mesmo em Lago? 

Creio piedosamente que os 
pinheiros, o mato e as silvas 
das bouças referidas darão 
brevemente o lugar a cons-
truções urbanas, a hortas e 
jardins ao chegar à estrada 
da Ribeira. 

Dispõe do teu J, Moreira 

(Continuação da t.' página) 

preender que nem tudo está 
mau e que com um pouco de 
boa vontade e compreensão 
se podem consertai` as coisas 
sem bulir bastante nos ho-
mens; mas mais certo é que 
ninguém pode tolerar que se 
afronte uma administração 
como nunca tivemos em ac-
ção, dedicação, esforço, de-
sinteresse, representação e 
prestígio e que é a garantia 
de que por cá'não há perigos 
eleitorais. 

Fj CIA! 
Antigamente corria, 
Contente sempre a cantar; 
Um curso de água louco 
Que descendo do Larouco, 
A Esposénde ia parar! 

Era Cávado o seu nome, 
Por todos bem conhecido, 
Deslizava docemente, 
Até ao tempo mais quente, 
Nunca se deu por vencido! 

Mas as homens impensados, 
Quizeram prendê-lo um dia; 
Preparando-lhe a alçada 
Veu-se prêso em Caniçada, 
E continuar não podia! 

Muitas azenhas vèlhinhas, 
Que deixaram de rodar! 
Seus peixes desportegidos, 
Sofrendo, mas sem gemidos 
Asfixiam ao ar! ... 

Há protestos, muito justos 
Pedidos de clemência; 
E o Cávádo indefeso, 
Continua a ver-se preso. 
Tudo sofre a sua ausência! 

Soltai-o pois, coitadinho! 
Basta de tanto sofrêr ! 
Não nasceu para estar parado! 
De altos muros cercado! 
Mas sim, nasceu p'ra correr. 

Tancos, José Silva, 
 1  

VENDE-SE 

Propriedades Rústicas e Urbanas ,, 
sendo parte destas na Avenida de 

CALDELAS. 

Informa esta Redacção. 

o Pensão Central «A Petis uekr 
Almoços, Jantares, Petiscos servidos com os me-

lhores vinhos verdes, tinto e branco daregião 
ci 

Grande esplanada em recinto próprio, onde se. serve 
as mais frescas cervejas, laranjadas e águas minerais y 

:¿: 1• 
, 
'4 PREÇOS MÕDICOS 

Largo Or., Oliveira Salazar-Telefone p. f. 62113 

AMARES , 

Agêrtcia 9,,netWia. 

MANUEL DA CUNHA 

9 

Esta casa encarrega-se de todos os serviços fúnebres, lI 
bem como 

Ornamentações de igreja, tanto em luto como em gela' 
andores dos mais luxuosos, coroas, ramos para casamentos, 
ornamentações de cruzes e todos,os serviços deste género 

Sempre grande depósito, de luxuosas urnas 

No seu próprio interesse consulte esta casa em 
CCUMIQO--VILA YFRDE 
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(Por DOMINGOS M. DA SILVA) 
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volta de 1245, mataram o cavalo, no ardor;da; refrega, 
a Rui Fafes. Vendo--se a pé e com dificuldade para se de-
fender, dado o peso da idade, pediu a Gonçalo Rodrigues 
de Abreu que, por ser moço e mais ágil, lhe dispensasse o 
dele. Logo lho cedeu, sob condição de receber-lhe.,,a filha 
Mécia em casamento e recompensa, como sucedeu. 

As fronteiras do Alto Minho, de tão longe e nitida-
mente estremadas, não se importaram já estes fidalgos de 
anagá-las ou dêsvanecê-las, com seus agrafes e aderências lan-
çadas de cá e de lá pela comunidade de interesses. 

Ficou atrás referido que Leonel de Abreu vendeu a 
alcaidaria-mór da Lapela, a primeira confiada à guarda de seus 
antepassados, por cem mil réis ao marquês de Vila Real. 
Foi este titular aliciado, com seu filho o duque de Cami-
nha, na conjura do arcebispo de Braga D. Sebastião de Ma-
tos Noronha, contra D. João IV. Possuía o arcebispo, nas 
alturas da Serra Amarela, não qualquer fortaleza, mas a cé-
lebre ç,\'-'asa da Neve que lhe enregelou o patriotismo..,. _, 

des O maiorais o Abreus, te títu lo que não fo amatr salvo ásdo velo dedoiro respeito er Castela, 
são a antítese dos de Vascon.:èlos — Estes acudiram, tanto 
nas guerras de D. João 1, como nesta nova crise, das guerras 
da estauração aos lugares comprometidos pela defecção 
dos RAbreus. São elucidativas as resenhas que ficam feitas 
Sobre estas duas famílias. 

—E os povos de Entre-Homem e Cávado, qual foi a 
Sua atitude em tais conjunturas? 

Já ficou esclarecido, mas repete-se: 
Nas guerras da Indepedência (1384) o dom abade de 

Bouro, feito capitão-mór , em seus coutos, à frente de 600 
h?`bens de armas esperou na Portela de Homem um exér-
h`' t 0e,mais, de 2.000 - galegos.e deu neles em um desfila 
Beiro, até derrotá-los completamente. Nas guerras da Res-
taura•ão não se verificou nesta frente qualquer tentativa do 
inimigo• mas ficou dito que os habitantes de T. de Bouro, 
receando qualquer arremetida, destruíram quatro pontes 
tornarias no lastro da Geira (note-se que foi medida pouco 
acertada) mediante as instruções do fronteiro-mór, senhor 
deste concelho e de S. João de Rei, na casa da Tapada. 

Restam ainda deste tempo duas bocas de fogo que 
então estiveram postadas na bouça da Mó para o que desse 
e viesse, e hoje se conservam nas arrecadações da respecti-va Gamara . 

E tudo isto veio a jeito de fazer-se uma succinta rela-
çao genealógica dos Abreus, antigos senhores do extinto 
concelo de Vila-Garcia com seu assento e séde na torre 
de Gil-Barbedo, freguesia do Espírito Santo de Brufe, de 
que se trata. 

E a prepósito de justificar o mencionado comporta-
Mento das populações de Entre-Homem e Cávado, termina-

elar
o ma transcrição de um passo da Monarquia Lusita 
tomo V, pag. 57 — com tundamento no L." 1 da chan-
i a de el-rei D. Dinis,fls. 133: c já a sete de Agosto esta-

el-Rey (D. Dinis) na vila de Amarante, aonde passou hua 
Car ta em favor do nosso mosteiro de Bouro, e do seu couto, 
mandando a Domingos de Basto, casteleiro da vila de Mon-
jóo q não obrigasse a ir servir na anuduva daquelle castel-
de os homens do concelho de Boúro, por serem isentos co a imposição, a respeito de estarem 'obrigados a guardar 

ortela de Homem no tempo da guerra. Este privilégio 
nsérvão os nossos Abades de Bouro, que são Capitães-

tell a daquelles coutos, •e obrigados aguardar aque lla Por-
de-1 etc. pela qual razão, os Reys deste Reyno lhe conce-
rao outras franquezas e preeminências, que elles bem me-

recerão sempre, e na ocasião presente das guerras com Ga-
lo S is  da restitui ção D. João o Quarto, nos-

nho o tem bem provado>. 

liar OS de Barros começam em Martim Fernandes de 
1e pos que veio para Portugal ao tempo de D. Afonso III, 
es quem foi embaixador a Aragão. Passou a chamar-se por 
e te apelido por fixar assento em Barros (S.to Estêvão) dos dklintos cone. de Aboim da Nóbrega e de Regalados, hoje 
,a[,-\'erde.l  Era filho de Fernão Dias; neto por bastardia 

de 1090 Lopes de Haro, senhor de Biscaia-'e -de D. Inês 
Mendonça 

chancode com S ba nis s iaMartins, filha de Vasco Martins, e er  

(Continua no próximo número) 
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Valde-Vez, certo dia abalou 
confiante, como tantas outras, 
para a grande cidade. 
Passados 7 para 8 anos que 

estava em Lisboa, fez a única 
visita aos pais que já mora-
vam na Barca; • de resto cor-
respondia-se com eles. Mas 
agora, que já ia para três me-
ses que não recebiam carta 
nem notícias da filha, sem 
contudo suspeitarem de qual-
quer fatalidade, de súbito fo-
ram postos ao corrente de 
uma desgraça que faz arrepiar 
os que nem sequer a conhe-
ciam, quanto mais aqueles 
que lhe deram o, ser. 
Uma vez chegada a Lisboa, 

a Aurora, que assim se cha-
mava, trabalhou e serviu; ven-
deu peixe e hortaliças, úitima-
mente empregava-se num café 
dos arredores, ao mesmo tem-
po que fora adquirindo boas 
e más relações que lhe eram 
conhecidas 1 
De 20 para {,.21 de junho 

passado que nunca mais apa-
receu ao serviço; e a sua au-
sência, se de princípio se atri-
buiu, a que tiveste conseguido 
qualquer, emprego; mais ren-
doso,, a certa atura começou 
a causar estranheza, entre co- ; 
,legas e patrões,'4ue. ao -,.me= 
nos não aparecesse a:'receber 
o salário véncrd6'. s. 
E que,,eniretanto, aparece-

ra num poço de,outra povoa-
ção ,também dos arredóres, o 
cadáver de uma- mulher irre-
conhecível em virtude de adi-
antada-decomposição. 

Daí a que as autoridades 
relacionassem o', macabro 
achado com uma só de algu-
mas dezenas de mulheres dosa; 
parocidas no, espaço de tempo 
que calcularam, para a per-
manência daquele corpo na 
água, percorreram uma acti-
va e longa caminhada de tra-
balhos e observações que as 
mais modernas técnicas ela 
investigação puseram ao ser-
viço de aturadas diligências 
policiais aié á descoberta dos 
crimes que parecem esconder-
-se nas mais densas pregas 
do mistério e da impunidade. 
Disto têm-se obtido as mais 
seguras provas em aconteci-
mentos recentes e desta natu-
reza. E mal de nós se assim 
não fosse; se também neste 
ponto se não verificasse o pro-
gresso da ciência e não fosse 
depois pesada a mão da Jus-
tiça. 

Em suma, o demónio não 
está quieto nem -um só mo-
mento; e são quase imponde-
ráveis os perigos que se apre-
sentam a estas fáceis presas, 
pela sua bba fé e ` simplicida-
de; que lhe chega'm'das aldeias 
e dos -campos e o demo tece-
-lhes as suas armadilhas subtis 
e de mil e pma espécie. 
Quando • mulher, sonha-

dora e frágil por natureza, em 
vez de encontrar o amparo 

que procura de sua honra e 
dignidade, depara com o,seu 
sedutor e dele se não 6liberta 
a tempo, mal Iheecorre a vi-
da de precipício •em abismo 
até um fim tantas vezes deses-
perado e trágico. 
A Aurora, que andava pelos 

seus 32 anos, ua impossibili-
dade de constituir a tempo o 
seu lar, que seria a sua natu-
ral aspiração, havia 6 anos 
que se ligara sem condições a 
um homem casado, que acei-
tara como protector, e tam-
bém não podia exigi- Ias nem 
garanti-Ias. E como não fos-
se pouco esta tão precária 
situação moral, a vida fácil e 
libertina, em que incorria, 
originou o ciume, móbil do 
crime. 
Morta com requintes de 

crueldade a golpes de uma 
lima triangular, o desvairado 
assassino cortou à ligação que 
o demo fizera; e, prendendo 
uma pedra de 29 quilos com 
uma cadeia de ferro à sintu-
ra da vítima,, julgando que 
atirava a um poço sem fun-
do todos os vestígios do 
monstruoso crime, fora 'os sa-
patos e a lima que enterrou 
no quintal, continuou a sua 
vida aparentemente tranquila, 

e que os seus 55 anos e adqui-
rido crédito de honestidade 
prometiam manter impertur-
bável. Era seu olído distribuir 
água da rigião de Caneças em 
camionetas que possuía e lhe 
facilitaram a execução do cri-
me e a denúncia. Mais depres-
sa do que se esperava lhe 
caiu a justiça no encalço. 
São desta espécie alguns 

casos de tremendo realismo 
que vêm à superfície de' uma 
onda`de imoralidade que se 
esbate na resaca de paixões 
em que se afundam murtas 
vidas e ideais, criados para 
melhor sorte; pontos agudos 
de víveres criminosos e de-
testáveis que por vezes se 
acobertam à sombra da urba-
nidade. 
Desgraçadas vítimas que, 

uma vez perdido o norte, nun-
ca mais acertam com um por-
to de salvação. 
A moralidade do conto é 

deveras tão forte, que não 
carece de comentários. Põe 
de sobreavíbo pais e mães de 
família que vivem no seguro 
recato d,• suas aldeias incons-
cientes do perigo em, que 
muitas vezes resvalam os fi-
lhos, caminhando por esse 
mundo à beira do abismo l 

Comemorações Centenárias de Tomar 1960 ..o 
Que decorrerão nos dias 13,14,e 15 do próximo mês de Agosto 

No,;dia,14,. pelas 16 horas, 
o tradicional, grandioso e 
magnífico Gortelo dos Tabu-
leiros, justo orgulho deste 
Concelho, que este ano, cons-
tituirá a homenagem do seu 
povo ao ínclito Infante que 
em Tomar viveu como Go-
vernador que era da Ordem 
de Cristo, esperando-se que 
atinja um explendôr e um 
brilho nunca até agora igua. 
lado. 
Sua Excelência o Senhor 

Presidente da República di-
gna-se assistir a todos os 
actos destas Comemorações, 
chegando a esta Cidade em 
comboio especial, cerca das 
15 horas do dia 13. 
Haverá ainda a representa- 

ção da «Farsa de Inês Perei-
ra» de Gil Vicente, no Con-
vento de Cristo, na noite de 
13, relembrando a sua 1." 
representação, feita em To-
mar e Tourada de Gala, no 
dia 14, não faltando o ca-
racterístico Arraial e uma 
Feira..de Amostras do Co-
mércio e Indústria Toma-
rense. 
A. C. P. estabelece bi-

lhetes a preços reduzidos de 
todos os pontos do país ser-
vidos pela sua rede, para es-
ta cidade, durante os dias 
das Comemorações. 
Dada a projecção que es-

tas Comemorações atingem'e 
que, pela presença do Supre-
mo Magistrado da ' Nação, 
transcendem u plano pura-

mente local e municipal para 
adquirirem interesse nacio-
nal, ousamos esperar que 
V. Ex.a se dignará atender 
ao nosso pedido. 
Para todas as informações 

que V. Ex.' necessitar estão 
ao vosso dispôr os Servi-
ços de, Imprensa e Propa-
ganda» desta Comissão, a 
qual deseja a V. Ex." e ao 
jornal que com tão alta com-
preensão dos intereses re-
gionais dirige, as maiores 
prosperidades e protesta a 
V. Ex.' a mais alta consi-
deração. - 

Tomar, julho de 1960 

Condições de Assinatura 

Continente 

Ano   b0$00 
Semestre 

Ilhas 

Avião--ano . 150$00 
Semestre   75$00 
Bareo,--ana 60$00 
Semestre . 80$00 

Brasil 

Avião —ano   160$00 
Semestre   75$00 
Barco-ano   60$00 
Semestre   80$00 

Estrangeiro 

Avião—ano . 988$bb 
Semestre  80$00 
Barco—ano   80$00 
Semestre  "40$08 
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Tribuna da Congregação de N. Si.,do Alívio 
11 ,Acampamento 

Mais umas horas de sã ale-
gria viveu- a Congregação de 
Nossa Senhora do Alívio, com 
ó 11 acampamento da época, 
esta tez tendo por local 
as bucólicas paragens da cer-
ca do Seminário da Costa no 
sopé da Penha em Guimarães, 
onde nem a luz quente do 
Sol de julho, o luar da noite, 
os frondosos e românticos ar-
bustos e . as águas límpidas 
correndo em todos os senti-
dos faltaram. 
A Virgem Santíssima, po- 

demos dizer que ëarinhosa-
mente parece abençoar esta 
Congregação, ,pois que só as-
sim concebemos que algumas 
dezenas de rapazes plenos de 
vida'e de sonhos, no auge da 
sua juventude, renunciando à 
mais variegada espécie de di-
versões a que o mundo pro-
fano os convida em dias de 
domingo, aproveitando a qua-
dra festiva da Natureza, nela 
encontram a saúde do corpo 
e o perfume da` alma. 
Depois de uma semana de 

trabalho intenso de muitas 
das „ nossas benfeitoras que, 
de, Prado, Soutelo e mesmo 
do Concelho de Amares ti-
veram .a- gentileza de nos au-
xiliar na confecção das tendas 
de campanha, eram 18 horas. 
do, dia 2 do corrente, (sábado), 
quando partiam de Prado a 
.Guimarães com todo o mate-
rial de acampamento, acom-
p'arrhãdos do Rev. do Director; 
P.e Roberto Sequeira, os ra-
pazes que compunham o 2.° 
turno; pois que outros haviam 

,partido mais cedo a fim de 
prepararem o acampamento. 

Pelas.8, 30, seguia, através 
da. cidade.de Guimarães, este 
ridente grupo de j.óvens cam-
pistas rumo à Costa, entoan-

do canções e, despertando a 
simpatia dos locais. 
A noite principiara já a caír 

sobre os frondosos arbustos 
da cerca do velho Seminário, 
quando a caravana penetrara 
na mata, onde ansiosamente 
era aguardada pelo grupo da 
primeira hora, com parte das 
tendas e a cozinha a funcio-
nar. 
0 Luar, que mais parecia ó 

Manto da Virgem que da Pe-
nha pairava sobre este pu-
nhado de filhos queridos ali 
reunidos em seu louvor, dava 
ao acampamento a luz suave, 
de um romantismo ímpar, 
sob o qual brilhavam as al-
vas barracas dos Congrega-
dos, entre as quais sobressaía 
a cor rubra da tenda do Ca-
pelão. 
Todo o acampamento•pare-

cia um hino de louvor à Mãe 
Santíssima sob aquele pedaço 
de Céu tão puro, que se re-
vestia com o prateado da 
Lua, a doce inspiradora dos 
Poetas. 
Os encarregados da cozinha 

davam os últimos retoques 
colinários, enquanto que, à 
roda, no silêncio da noite e 
ao som do suave marulhar 
das águas despenhando-se no 
lago, o P.e Sequeira e os 
seus congregadas recitavam 
o Santo Terço. 
Após a refeição, seguiu-se 

uma breve sessão recreativa, 
finda a qual o silêncio pairou 
sobre aquele local de paz e 
de saudade. 
O dia de domingo nasce 

risonho, e a alvorada soou às 
7,30. Toda a malta se dirige 
então para a cidade, onde, na 
igreja de S. Pedro, outra Con-
gregação aguardava a chega-
da dos seus irmãos em ideal, 

a fim de todos em comum, 
assistirem à Santa Missa que 
fora celebrada pelo Rev. P.e 
Sequeira, Digníssimo Director 
das duas Congregações. Ali, 
pelas 10,30, comungavam tal-
vez duas centenas de congre-
gados das duas organizações. 

-Seguiu-se o pequeno almo-
ço na cerca do Colégio das 
Religiosas do Sagrado Cora- 
ção de Maria, procedendo-se 
em seguida a uma visita ao 
Castelo, ao Palácio dos Du-
ques ademais pontos Históri-
cos do secular Berço da Pá. 
tria. 
De regresso ao acampamen-

to, ali se encontravam já os 
Irmãos Pereira Rodrigues, Be-
nedito e Amadeu Pinto, que, 
bons colàboradores da Obra 
dos Congregados, da Torre 
ali se haviam deslocado para 
trazerem aos rapazes o *calor 
da sua ' boa disposição. 

Içadas as Bandeiras Nacio-
nal e da Congregação, com 
todo o carinho e respeito ao 
som dos Hinos respectivos, 
seguiu-se um desafio de fute-
bol entre as equipes juniores 
representativas do Seminário 
do Verbo Divino e da Con-
gregação de N. Sra. do' Alí-
vio, do qual saiu vencedora a 
equipa da casa pela margem 
de 2-1. 
De tarde, énquanto o grupo 

de Aspirantes partia de visita 
à Penha, acompanhado pelo 
Rev. ° Director, os Congrega-
dos visitavam as ruínas do 
seminário, batiam fotos, joga-
vam bola e banhavam-se num 
belo tanque- piscina, onde rei-
nava a . mais pura alegria e 
ordem. 
Eram 21,30 de Domingo,. 

depois da recitação do Santo 
terço e orações da noite, pro-

TRIBUNA DE VILA VERDE 
D. Laürinda Rodrigues Vial 

Na casa de sua residência, 
no Campo da Feira, desta 
Vila, faleceu às primeiras ho-
ras do dia 26 do corrente, a 
Snra. D. Laurinda Rodrigues 
Vilela, viuva, proprietária,,1de 
83 anos de idade. 
A extinta era mãe das Snras. 

D. Maria do Pilar Rodrigues 
Vilela e D. Dalila Rodrigues 
Vitela e dos Snrs. Constanti-
no' Rodrigues Machado Vile-
Ia, comerciante e Alberto Ro-
drigues Vilela, funcionário ju-
diciai; sogra da Snra.' D. 
Maria Guilhermina Machado 
e do Snr. Dr. António Ri-
beiro Guirr,arães, Subdelegado 
de Saúde e médico municipal, 
nesta localidade; e avó das 
Snras.. D. Maria Sofia Vilela 
Ribeiro Guimarães; D. Maria 

cedia-se ao arrear, das Ban 
deira,, depois de breves pa-- 
lavras proferidas por um con-
gregado, alusivas ao acto, fo-
cando o quanto os dois sím-
bolos representam- para o 
Congregado, para o Portu-
guês . 

Mais uma noite, e.. , surge 
a hora da partida que traz 
consigo a sempre e eterna 
Saudade. 
É assim a vida do -Congre-

gado. 
Trabalhando, rezando, de-

mandando a Terra a caminho 
do•Céu. r" 

Gota d'Orualho. 

Berta Ribeiro Guimarães Pin• 
to, casada com o Snr. Ar-
naldo Pinto, sócio da firma 
Pinto & Cruz da cidade do 
Porto, e D. Maria do Pilar 
Vilela Ribeiro Guimarães Pei' 
xoto, casada com o Snr. 
Eng.° João do Vale Peixoto 
sócio gerente da Fábrica Na' 
cional de Pistões • Pachancho, 
da cidade de Braga.. 
Á família enlutada, apreseis' 

ta a «Tribuna Livre», senfi• 
das condolências. 

Incêndio 
No dia 22, cêrca das 22 

horas, foram reclamados •p5 
socorros dos Bcmbeiros Vo' 
lìantários desta Vila, para tini 
incêndio que lavrava nu'mg 
casa de lavoura de António 
Ribeiro Veloso,- sita no lugar 
do Paço, da freguesia de fie. 
me. dêste concelho. .. 
No ataque, que foi- dirís0 

pelo Comandante da• Corpo' 
ração, foram ` utilizadas duas 
agulhetas alimentadas pelo 
novo grupo moto-bomba e 
não obstante os porfiados es' 
forços dos soldados da pal' 
ficou inutilizada uma depen` 
dência do. prédio sinistrado' 
onde o locatário tinha arma' 
zena•dos cereais. Os prejo" 
zos não estão cobertos Pelo 
seguro. 

Canadá-Montreal • 

.o 

MONSIEUR,S. ENKIN INC recomenda e pede a todos os porfdgueses'que vivém 
em Montreal e que estão para vir para o Canadá, que devem procurar o 110` 
conhecido MERCADO 00 Si. LAURENt E ODRCNESTER que bem pretende sei' 
vir os seus clientes amigas portugueses com todas as variedades de frut00 
tais como BANANAS, LARANJAS, LEGUMES DE TODAS AS ESPÉCIES E MERCA08.' 
RIAS a pregos convidativos. Procurem, pois,' o mercado mais completo e o QPB 
melhor serve os EMI6RANTES. 1187 Sf. LURENCE 

Castro de 'Carrazedo-
por Domingos M. da Silva 

um filho, de Leonor, mulher solteira, António de 
a:í f Magalhães que casou em Esturãos com Perpétua Ri-
beira. ' 1 . 

10 -- Gabriel de Andrade -- na India. — Nasceu a 2 de Feverei-
3o de 1651. 

-10—Pedro de Faria de Andrade, n.em 1653. 
10 - Leonor de Andrade 
1Ó — Feliciano, que n.a 21 de Set. de 1656. 
10--Jerón,imo Rebelo, n.na India a 27 de Dez, de 1658. 
10 — Ana de Magalhães, que, casou com Pedro Antunes Pache-

co, de Moreira -de Rei. 
10 - António Rebelo de Magalhães com Clara Soares da Maia, 

filha de António Soares da Maia e ,de sua,segunda mu-
lher Ana Martíns, natural de S. Tomé de Travassos, 
Migar de - Visela. 
António Soares da Maia era filho de Gonçalo de Oli-
„ veirá, da casa de Quintã (Fornelos) onde casou, em 
1629, em dia de Santa Comba, com sua mulher Bea-
triz de Barros, baptisada em Fafe, a, 17-2-1597; neto 
paterno de Belchior Gonçalves, de Vila Cova, e de 
Ana Gonçalves;. neto materno de Roqué Soares de 
Albergaria, capitão-mór de , Monte Longo e de Isabel 
dè Barros Coelho, casados com escritura dotal em 
Fafe, a 22 de Setembro de 1533. Roque Soares de Al-
bergaria era filho de Manuel Fernandes Soares, nat, da 
quinta do Carvalhido, e de Beatriz Pires. 

' Isabel de Barros Coelha, era filha de Cristóvão de 
Sampaio Coelho, da quinta do Pinheiro e de Ana de 
Barros Coelho, neta materna de Manuel de Barros 

Freitas, e de Catarina Coelho da Silva; bisneta de Ar 
tur de Barros e Vasconcelos, perfilhado por carta 
gía de 25 de Julho de 1483 e de Cecilia -de Freita s, 
trineto e Gonçalo de Barros Comendador de Rendufe" 
e de Bravães, sr. de Castro de Airó e de Entre-:N°; 
mem e Cávado, e de Maria Fernandes de Nóbr•5e' 
quarto neto de Gonçalo Nunes de Bárros, o moço 
(por seu pai, ser do mesmo nome) e de Isabel d''e CeS, 
tro e Vasconcelos, filha de Gonçalo Mendes de V'as. 
concelos, alcaide-mór de Coimbra. Era esta Isabel ir 
mã de Rui e Mem Rodrigues de `Vasconcelos — da 
Alados Namorados. 
Sua bisavó, Cecilia de Freitas, era filha de `Fernanoo 
de Freitas, o moço, e de Isabel de, Castro neta-
Fernando de Freitas, o velho, e de Senhorinha Afon. 
so de Carvalho e de Rui de Castro, escudéiro-fidalgo 
em Guimarães (1478) e de- Cec ília Bras da Maia, filha 
de Brás Afonso da Maia e de Maria Bras Machado' 
de Guimarães: 
Gonçalo Víeira, neto de Brás Afonso da Mala; trono 
dos Maias; teve brasão de armas (Vide Famíliaº,de 
Sanches cle Baena), 

11— Antónío Rebelo Lobo, nasceu em Esturãos a 8-1-1708, que 
segue 

1,1 - Padre Francisco Rebelo de Magalhães, n, em 1709 — Inq de 
Geriese-Bragà---1732. 

11 — Manuel Rebelo Lobo, no Brasil. 
x,11 António Rebelo Lobo casou em•Ribeiro (Fafe) a 23 de f̀ie 

tembro de 1725, com Maria Lopes de Castro, filha de 
Francisco Lopes que morreu em Ribeiro; em 1724, 
de Maria Pequena 
António Rebelo Lobo foi baptisado pelo Padre M8110e 
Rebelo de Magalhães, seu tio (vide ri.<, 10)— Padre 

nhºs o Padre Antón-io de Meireles, de Pedrafdo, e Micaela -Peixoto d 

(CONTINUA) 


